

		

			[image: CapaCasamenteiraBaixodpi.jpg]

		




		

			

				[image: ]

			


		


		

			

			


		


		

			

				[image: ]

			


		


		

			Meu coração é e sempre será seu.
~Jane Austen


		




		

			Gatos laranja são uma delícia! Macauley estava errado, como muitas vezes os homens estão. (Eu sei por experiência própria!) Adotem sempre, não comprem animais, amigos leitores. Apoiem os abrigos de animais da sua região.


			E obrigada, SEMPRE, por embarcarem comigo numa jornada romântica!


		




		

			Capítulo Um
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			Limehouse Basin, Londres, 1822


			Havia assumido a tarefa como resposta a um desafio.


			Um desafio a si mesma.


			Fora movida por uma curiosidade desenfreada tal qual a do ditado: a curiosidade matou o gato. Era apenas um dia comum de inverno com promessa de chuva. Outro casamento pouco auspicioso da alta sociedade a ser supervisionado pela Sociedade da Duquesa.


			Outro homem pouco inspirador a ser investigado.


			Hildegard Templeton disse a si mesma que tudo estava normal. O armazém parecia perfeitamente comum, a contar pelas pedras sujas do pavimento onde sua carruagem alugada a havia deixado. Uma placa balançando destemida ao vento salgado que soprava do Tâmisa – Streeter, Macauley & Company – confirmava que ela havia chegado ao local correto. Uma residência padrão desgastada pela maresia, situada perto de casas de chá, tavernas, comerciantes de seda e fabricantes de cordas. Rodeada de crianças barulhentas, carroças sobrecarregadas, cavalos, cachorros, vendedores de doces e tortas e o bater das velas dos mastros dos navios. Uma localidade caótica, mas essencial, onde muitas cargas chegavam para viajar por toda a Inglaterra, mas que aportavam primeiro naquele estaleiro imundo.


			Quando ela entrou, ficou parada no mesmo lugar, percebendo seu erro ao presumir que qualquer coisa ligada a Tobias Streeter fosse normal.


			Hildy não entendia nada de arquitetura, mas sabia que aquele não era o padrão para um armazém reformado tão próximo à eclusa de Limehouse Basin. Um bairro suspeito onde seu cocheiro contratado não havia gostado de entrar, ou de ser convidado a esperar, enquanto ela conduzia seus negócios. Honestamente, o edifício era uma visão impressionante de caibros, vigas e colunas de ferro fundido com esculturas ornamentais. Com um toque de cor elegante – carmesim e preto. Da maneira como imaginava que seria um clube de cavalheiros – com uma sensibilidade refinada, porém duvidosa, que ela achou absurdamente… charmosa. E totalmente desnecessária para um prédio que abrigava o quartel-general de um comerciante naval.


			Sua expiração saiu em uma nuvem de vapor. Olhou ao redor com uma sensação desagradável ao ser envolvida pelo aroma picante de uma especiaria que ela identificou ser asiática.


			Uma sensação à qual não estava acostumada.


			Um erro de cálculo.


			E isto ela admitiria apenas para sua sócia, Georgiana, a recém-nomeada duquesa de Markham: Temo ter arruinado todo o projeto. Havia tomado a calúnia da sociedade como verdadeira: considerou que ele fosse um magnata da navegação, de sangue cigano, devasso e dono do apelido mais notável que a alta sociedade já inventara. Assim, havia tirado as próprias conclusões sobre ele e elaborado um projeto duvidoso e sem a pesquisa adequada. Uma proposta baseada em suposições, não em fatos. Negócios desleixados não eram do seu feitio. Sua ambição de garantir o contrato e aconselhar as cinco filhas do conde de Hastings por sua jornada matrimonial – a mais velha atualmente determinada a se casar com o devasso canalha em questão – havia superado o bom senso.


			Hildy respirou fundo o ar que cheirava a especiarias exóticas e lama das marés, e adentrou mais o armazém, escondendo sua apreensão. Não recuaria agora; não quando tinha cinco mulheres encantadoras, embora totalmente desprovidas de supervisão, prontas para transformar seus casamentos em belos desastres sem a orientação da Sociedade da Duquesa.


			Casamentos muito parecidos com o de seus pais eram uma aberração que manchara as memórias de Hildy a ponto de ela não querer mais saber da instituição do matrimônio. As meninas precisavam de Hildy, e Hildy também precisava delas. Para provar que sua vida não era uma história tão comum quanto o prédio em que ela esperava se ver naquela manhã: uma pária da sociedade, uma sabichona. Solteirona. Não que se importasse com o que pensavam a seu respeito; vinha rejeitando as expectativas que a alta sociedade depositara nela desde o primeiro momento.


			— Procurando por Streeter, é? 


			Hildy virou-se com um redemoinho de babados e lã penteada que desejou não ter usado para aquela visita, quando um simples vestido diurno seria suficiente. Talvez devesse até ter pegado um vestido emprestado de sua criada.


			O homem que se deparara com ela na entrada do armazém era alto o suficiente para que ela precisasse arquear o pescoço a fim de vê-lo por baixo da aba de seda do chapéu. E tinha um porte tão grande quanto um daqueles navios atracados no cais lá fora. 


			— Tobias Streeter, sim.


			O bruto afastou o cabelo castanho que lhe caía sobre a testa, tirou o charuto dos lábios e apagou-o sob a ponta da bota enlameada, num gesto que ela não achava que o arquiteto daquele impressionante edifício apreciaria. 


			— Ele a está aguardando, por acaso?


			Eles os tornam rudes no East End, pensou Hildy, com um suspiro. 


			— Possivelmente. — Se ele tivesse sido alertado por seu futuro sogro, então, sim.


			— E quem gostaria de falar com ele? — perguntou o homem, ríspido, enfiando a mão no bolso e pegando outro charuto, mesmo que o aroma amargo do primeiro ainda o envolvesse. — Desculpe por perguntar, mas não recebemos muitos exemplares da sua espécie por aqui. Alguns tipos, sim… — ele riu da piada e passou a ponta cônica do charuto no lábio inferior — … mas não o seu tipo.


			Hildy transferiu uma pasta de uma mão enluvada para a outra. As palmas de suas mãos começaram a transpirar sob o couro de pelica. Aquele homem estava brincando com ela e ela não gostava de participar de jogos que não tinha certeza se conseguiria vencer. 


			— Lady Hildegard Templeton — respondeu ela, usando o título, quando raramente o fazia. — Da Sociedade da Duquesa.


			O homem bruto e indelicado interrompeu seus esforços para tirar uma caixa de pólvora do bolso esfarrapado do casaco. 


			— A Casamenteira Louca — sussurrou ele, seu charuto batendo nas tábuas brilhantes sob seus pés. Horrorizado, ele recuou um passo, como se ela fosse portadora de uma doença contagiosa.


			Uma onda de raiva a inundou. Acalme-se, ela avisou a si mesma. Aqui não. O rubor coloriu suas bochechas e ela amaldiçoou o homem parado diante dela, que estava meio atordoado por vê-la acanhada. 


			— Esse cognome ridículo não é algo ao qual eu responda…


			— Cognome — entoou uma voz cheia de humor e arrogância atrás dela. — Volte a descarregar a remessa da Espanha, Alton. Eu cuido disto.


			Quando ela se virasse para o homem que presumiu ser Tobias Streeter, queria estar no controle, porque era assim que ela atravessaria aquele dia. Confiante. Preparada. Parecendo uma mulher de negócios, não uma dama. Certamente não uma casamenteira – algo que ela não era. Ansiava por lhe dizer o que pensava da recepção rude que recebera no estabelecimento dele quando ele não sabia que ela viria visitá-lo.


			Em vez disso, sentia-se corada e despreparada, com base em um julgamento de uma fração de segundo do glorioso edifício em que estava. Somando-se a sensação incômoda de que havia cometido um erro colossal ao calcular seu oponente.


			E então Hildy apenas se sentiu atordoada.


			Porque, quando ele saiu das sombras e adentrou o brilho do candelabro ao seu lado, ela percebeu, com o coração pesado, que Tobias Streeter, o Rei do Submundo de Limehouse Basin, era o homem mais atraente que já tinha visto.


			O que não era um trunfo exatamente. Ela também era considerada atraente, supôs com uma completa e absoluta falta de vaidade – para descobrir que isso se tratava apenas de uma armadilha.


			— Eu me perguntei se você estava mesmo disposta a se aventurar no abismo, amor — disse ele, preguiçosamente, puxando um lenço do bolso de trás e passando pela testa suada.


			Ele estava com uma mancha de grafite na bochecha esquerda, e suas mãos pareciam se encontrar em estado ainda pior. Além disso, não tinha feito nenhum esforço para arrumar o colarinho torcido da camisa. Os dois primeiros botões de osso estavam desfeitos, e o brilho da pele morena atraiu o olhar de Hildy quando ela desejou que não o fizesse. Sem casaco, sem colete. Ele não estava preparado para receber visitantes. No entanto, se fosse justa, ela não havia lhe avisado que ele receberia alguém ali.


			— Aqueles passeios selvagens de fáeton pelo Hyde Park sobre os quais li no Gazette devem ser verdadeiros. Dizem que você é uma destemida de coração, Templeton, uma característica feminina que a sociedade despreza, certo? E eu diria que você não aprecia toda essa fofoca assim como aquele apelido encantador que seus concidadãos venenosos lhe atribuíram. — Ele enfiou o pedaço de pano manchado na cintura para pendurá-lo grosseiramente, atraindo o olhar dela para sua cintura elegante. — Eles não conseguem entender ninguém que tenha posses e que não simplesmente relaxe e aproveite todo o circo.


			— Eu estou… bem… — Hildy se atrapalhou, depois desejou ter esperado mais um momento para organizar seus pensamentos. — Eu estou aqui a negócios. Como o senhor sabe. Ou adivinhou.


			O olhar dele caiu para a pasta em sua mão, os lábios curvando-se amargamente. 


			— Meu passado sórdido está resumido nesse arquivo caprichado, eu imagino.


			Na verdade, não, ela queria admitir, mas felizmente não o fez. Entrei nisso de um jeito completamente errado.


			Ela examinou os fatos detalhados na folha de sua pasta fina, que não eram fatos de forma alguma. Herói da Marinha Real de algum tipo, um conflito na Índia que ele não discutia publicamente. Tinha amigos poderosos na Companhia das Índias Orientais, daí sua mudança para o comércio ao retornar à Inglaterra. Também era implacável, tendo construído seu império um tijolo de cada vez. Dizia-se que seu pai era nobre, sua mãe era de linhagem cigana, ou pelo menos tinha algum parentesco, o que bastava para ele ser completamente condenado ao ostracismo.


			“Insanamente bonito” nunca foi levado em consideração na pesquisa de Hildy.


			E ela havia presumido que aquela seria uma tarefa simples…


			— Tobias Streeter — ele murmurou, parando diante dela, quase tão alto quanto seu brutal porteiro. Hildy manteve a cabeça inclinada para lhe capturar o olhar. E ela iria capturar. E sustentar. A luz nebulosa do sol banhava-o através das janelas dispostas em todos os ângulos, permitindo que ela examinasse com calma.


			Ela não se enganou; foi uma oportunidade que ele permitiu.


			Sua pele tinha a cor de um chá fraco. Seus olhos eram do tom de uma suculenta maçã verde brilhante, daquelas que convidavam para uma mordida. O brilho do candelabro transformava seus olhos em uma esmeralda profunda. Eram destacados por um conjunto de cílios grossos dos quais qualquer mulher teria inveja. Tinha uma mandíbula dura, lábios carnudos, hálito com um aroma de menta e chá. Não de conhaque ou uísque: outro passo em falso, se ela houvesse presumido.


			É claro, ela havia presumido.


			Enquanto ele aceitava pacientemente a avaliação, sua mão se levantou e seu dedo indicador, apenas a ponta calejada, trilhou a bochecha de Hildy para prender uma mecha perdida atrás da orelha.


			As mãos de um homem que trabalhava com elas.


			Jogava com elas.


			Ela estremeceu, e uma exalação superficial que não pôde conter saiu em uma baforada de vapor. Partes do piso térreo eram abertas, do cais ao pátio, em função do trânsito de mercadorias dos navios, e rajadas de vento glacial assobiavam como um trem nos trilhos.


			— Alton — instruiu ele, sem desviar o olhar, embora tenha deixado cair a mão ao lado do corpo. — Feche as portas dos fundos, sim? E traga chá para o meu escritório.


			— Chá — repetiu Alton. — Chá?


			A respiração de Streeter soprou o rosto de Hildy, aquecendo-a até os dedos dos pés. 


			— Não é isso que as mulheres bebem durante os negócios? Se é que as mulheres fazem negócios. Talvez seja o que bebam em discussões animadas sobre aquarelas ou vestidos novos.


			Ela agarrou a pasta com força, até os nós dos dedos doerem, sentindo-se como um novelo de lã jogado entre dois gatos. 


			— Não são necessárias acomodações especiais. Aceitarei o que consome usualmente durante os negócios, sr. Streeter.


			Ele riu, então se conteve, com uma leve inclinação dos lábios para baixo. Ela surpreendera a ambos de alguma forma. Era a primeira jogada que ela ganhava naquela partida de xadrez. 


			— Então beberemos uísque de malte — ele murmurou e se virou, parecendo esperar que ela o seguisse.


			Ela registrou os detalhes enquanto o acompanhava através do vasto espaço repleto de caixas de transporte e pilhas variadas de cordas e ferramentas, até uma pequena sala nos fundos com vista para o cais. A camisa do sr. Streeter estava para fora da calça de um lado, e o lenço com o qual ele enxugara o rosto batia em sua coxa. Suas roupas eram refinadas, mas não com habilidade suficiente para esconder uma constituição muscular avantajada para a qual a maioria dos homens usava acolchoamento embutido nos trajes. Seu cabelo era escuro, não, mais que escuro. Preto como alcatrão, enrolado no colarinho amarrotado da camisa e atrás das orelhas. Tão escuro que ela imaginou ver listras de cobalto ali, como uma chama enlouquecida.


			Cabelo do tipo que atraía os dedos de uma mulher para acariciá-lo, não importava a mulher.


			Os deuses haviam concedido àquela fera vaidosa uma parcela desigual de beleza, isso era certo. E, pela primeira vez na vida, Hildy foi tomada pela atração.


			O escritório era outra surpresa não muito surpreendente.


			Um fogo crepitante na lareira para afugentar o frio. Uma mesa da Carlton House ladeada por duas poltronas espaçosas o suficiente para acomodar Streeter ou seu empregado, Alton. Uma mesa Hepplewhite, ou imitação aceitável. Um tapete Aubusson colorido cobria o chão, nada surrado e não parecia ter sido revendido por haver perdido o seu valor. Seu coração deu um pulo quando ela entrou no espaço, confirmando que realmente o havia julgado mal. Prateleiras e mais prateleiras de livros encadernados em couro cobriam as paredes. Caminhando até uma fileira, ela verificou as lombadas com uma revisão minuciosa. Rachadas, mas boas, cada uma delas. Arquitetura, comércio, matemática, química. Nada divertido, nada lúdico. A biblioteca de um homem que usava sua mente.


			Enquanto Streeter se dirigia a um aparador que provavelmente pertencia aos restos do rei e servia-lhes uma bebida de uma garrafa cujo rótulo ela não reconheceu, Hildy circulou pela sala, inspecionando tudo.


			Segurando os dois copos com uma das mãos, ele se posicionou, não na mesa, mas na beirada de um caixote virado ao lado desta, com as longas pernas esticadas à sua frente. Bebendo enquanto segurava o copo de Hildy, seu olhar de aço a acompanhou. Felizmente, ela percebeu pelas desgastadas botas Wellington que ele batia levemente no tapete, a avaliação que ela fazia de seu espaço privado o estava deixando inquieto. Com um grunhido ofendido, ele arrancou o lenço da cintura e jogou-o desnecessariamente no chão.


			Por fim, ela suspirou de alívio, uma fraqueza. Se ele não gostava de ser estudado, devia ter algo a esconder. Ela havia sido contratada, em parte, para descobrir o quê.


			— Esta não é uma de suas corridas frívolas pelo parque. — Ele se inclinou para colocar o copo no canto da mesa. Seria dela, pegasse ou não, quando passasse por ali. A única coisa gentil que ele fez foi servir a bebida no copo. — Neste momento, tenho dois homens guardando sua carruagem estacionada do lado de fora, para que ninguém a roube. A coisa é amarela como uma banana madura, o que chama a atenção. Eles vão cortar o veludo das laterais e revendê-lo a dois quarteirões de distância para obter um lucro rápido. Seu garoto mensageiro parecia prestes a morrer quando o alcançamos. Acho que ele nunca teve que ficar sentado enquanto esperava que sua senhora concluísse os negócios no East End. Um homem um pouco maior pode servir melhor na próxima vez.


			Garotos mensageiros eram o que ela podia pagar.


			Hildy soltou a tira de cetim do queixo e tirou o bonnet da cabeça. Seu penteado, que já era instável em um dia bom, pois a visão de sua criada era terrível, desabou com a remoção do chapéu, e uma parte de seu cabelo, um pouco mais escuro que o sol, caiu sobre seus ombros. Streeter piscou, seus dedos apertando o copo. Ela percebeu o gesto insignificante enquanto se perguntava se a consciência febril que enchia o ar estava apenas em sua mente.


			Parando perto da mesa dele, ela pegou a bebida com um aceno de cabeça. O aroma de sabão e especiarias chegou até ela, a mistura de aromas única a Streeter. 


			— Este armazém é bastante incomum. Magnífico, na verdade. Nunca vi algo igual.


			— Com certeza direi ao arquiteto que a filha de um conde aprova. — Com o olhar frio, sem revelar absolutamente nada, ele tirou um palito de bambu do bolso da calça e o enfiou entre os dentes, passando-o de um lado para o outro entre dois lábios muito firmes. Diante da sobrancelha levantada dela, ele encolheu os ombros. — Parei de fumar. Já é demais respirar o ar carregado de carvão de Londres, melhor não procurar mais problemas.


			Hildy soltou a pasta na poltrona, a qual continha pouco valor além de seu contrato de trabalho com o conde de Hastings e levou o copo aos lábios. O uísque era suave, defumado e bom. 


			— Isto é excelente — ela meditou, lambendo os lábios e observando a mão de Streeter novamente tensa em torno de seu copo.


			— Obrigado. É da minha própria fórmula — disse ele, depois de um silêncio carregado, com uma marca aparecendo perto de sua boca. Não era exatamente uma covinha como as que ela tinha, uma característica que as pessoas haviam comentado durante toda a sua vida.


			O sorriso dele se alargou.


			— Sua?


			Continuando sua jornada pela sala, Hildy parou diante de uma planta emoldurada do armazém. Ao lado havia outro esboço detalhado de um prédio que ela não reconheceu. Esquemas arquitetônicos desenhados por alguém muito talentoso. Ela não pôde deixar de perceber as iniciais, TS, no canto inferior direito.


			Franzindo a testa, ela inclinou o copo, olhando-o como se a bebida âmbar pudesse fornecer respostas para um quebra-cabeça cada vez mais enigmático. Além de decepcionar a família e a sociedade, ela nunca havia feito nada de notável. Ou havia sido uma pessoa notável.


			Quando confrontada com algo extraordinário, ela não tinha certeza se confiava.


			Streeter apoiou uma bota em cima da outra, o caixote rangendo embaixo dele. 


			— Foi um empreendimento comercial, uma destilaria, que estava indo mal financeiramente, e pela qual me senti bastante intrigado. E, uma vez que forneci uma quantidade surpreendente de dinheiro para mantê-la funcionando, exigi que fosse convidado para o processo de produção. Normalmente, eu invisto e depois me afasto se o empreendimento for bem administrado, o que muitas vezes não é, mas isso aqui… 


			Levando o copo aos lábios, ele bebeu com o palito na boca. Uma grande façanha. Ela não era capaz de desviar o olhar da demonstração de bravata masculina nem se tivesse recebido ordens da ponta de uma pistola. 


			— É uma química simples, a fabricação do malte. Mas, amor, que desafio é buscar a perfeição.


			Ao colocar o copo em um lugar vazio próximo a ele em cima da caixa, ele tirou o palito dos lábios e apontou para ela. Um sinal grosseiro de que ele estava pronto para iniciar negociações. 


			— Buscar a perfeição não é também o seu negócio, amor? O homem ideal, sem defeitos. Ainda não vi um homem assim, mas a Casamenteira Louca é famosa por fazer milagres, então talvez haja uma chance para mim.


			Sentando-se na cadeira, sem a papelada, Hildy colocou o copo sobre a mesa e tirou as luvas, um dedo de cada vez. Se ele acreditava que poderia afugentá-la com sua atitude agressiva, então não havia feito uma pesquisa adequada sobre o passado de sua oponente. No ano anterior, a Sociedade da Duquesa havia completado uma tarefa de natureza confidencial para a família real, sobre a qual, mesmo assim, havia rumores. Ela era capaz de lidar com loucura, poder, riqueza além dos sonhos, amor conquistado, amor perdido. Um belo canalha como esse e também sua busca fútil pela aceitação da sociedade.


			Percebeu que estava se lembrando dessas coisas em sua mente e não declarando-as abertamente.


			— Nada a ver com perfeição e raramente algo a ver com amor, sr. Streeter. As uniões que apoio são, tal como o casamento que propõe Lady Matilda Delacour-Baynham, um acordo comercial. A menos que eu esteja enganada pelas discussões que tive com ela e seu pai, o conde de Hastings.


			Ele girou o palito entre os dedos, como um mágico. 


			— Você acertou precisamente. Santo Inferno, não estou procurando amor. Não encha a cabeça da garota com esse lixo, porque essas palavras não significam nada para mim. E nunca significaram. A sociedade apenas vende a ideia de tornar mais aceitável a necessidade de uniões como essas.


			Bem, isso parecia pessoal. 


			— Lady Matilda…


			— Mattie quer liberdade. Se a conhece, ela lhe disse no que está interessada. A única coisa. Medicina. — Ele riu e girou o palito. — A filha de um conde, consegue imaginar? Quando nenhuma mulher pode ser médica e certamente não uma legítima dama. Usando uma das expressões da sua sociedade, isso está além dos limites.


			Ele piscou para ela, piscou, e ela estava razoavelmente certa de que ele não queria dizer aquilo de brincadeira.


			— Eu tenho recursos, mais do que ela poderia gastar na vida. Mais do que eu posso. Ela quer usar uma ninharia para resgatar o pai, um homem que atualmente está se afogando em dívidas, e eu quero realmente dizer afogando. Essas dívidas? Sem problemas. Financiar seu hobby de praticar medicina? Também estou de acordo. Ou melhor dizendo, o sonho dela, se você for do tipo visionária. Deixe-a perambular em segurança por esses corredores e pela rota dos pardieiros e cortiços da cidade, dando à luz bebês, enfaixando feridas, limpando frontes febris. Elas não têm mais ninguém, as almas desesperadas entre as quais eu vivo. E ela será um anjo para eles. Eu serei aquele que lhe dará essa liberdade. Liberdade para ela desse seu meio de pessoas que vivem no luxo. Os quais, além de encontrarem maneiras criativas de perder capital, não fazem nada além de ficar sentados inventando codinomes para aqueles que prosperam. 


			— O que o senhor ganha com esse casamento? — sussurrou Hildy, sem ter certeza se sabia. Estaria Tobias Streeter, o bandido do submundo e titã da navegação, tão ansioso para se casar e entrar em um meio de pessoas que de fato ficavam sentadas o dia todo sonhando com apelidos inúteis? Quando ela tentava escapar deles durante toda a sua vida?


			Ele apontou o palito na direção dela, com um sorriso selvagem. 


			— Não se preocupe com o que eu ganho. Não faço negócios onde não tenho lucro, amor.


			Um tigre enjaulado a ser solto na sociedade, é o que ele era. Metade de Londres o bajulava secretamente, ao mesmo tempo em que lhe recusava a entrada em suas sagradas salas de visitas.


			Não eram tão exigentes quanto à admissão em suas camas, ela apostaria.


			Ele enfiou o palito entre os lábios comprimidos de uma forma teimosa. 


			— Templeton, você, de todas as pessoas, deveria entender a situação dela, sendo você mesma um tanto peculiar e oprimida pelas expectativas da sociedade, a menos que eu esteja supondo errado, o que geralmente não acontece. Eu entendo, sabe? É por isso que a garota confia em mim. Porque talvez eu confie nela.


			“Eu sei o que é as pessoas acharem que você deixa a desejar em características que estão além do seu controle. O local onde nasceu, a cor da sua pele. O fato de vir ao mundo do lado errado da cerca de algum visconde confuso. Não pensam em inteligência ou coragem, criatividade, engenhosidade ou talento, apenas no sangue azul que corre dentro das veias, ou na falta dele, onde ninguém vê, a menos que você os faça sangrar.”


			Hildy passou a mão pelo corpete e colocou as luvas sobre o joelho. Streeter perseguia cada movimento com seu intenso olhar verde-mar. Aquele maldito sangue azul de que ele falava a mantinha emaranhada em uma teia, dia após dia – ele não precisava esclarecer esse fato. Resignada, ela acenou com a cabeça para a pasta que se portava entre eles como uma arma já sem munição.


			— Vamos discutir os detalhes, certo? Hastings quer que o senhor corteje a filha dele de maneira apropriada. Mesmo que Lady… hum, Mattie não exija, ele exige. Flores, presentes, bugigangas. Todos os rituais de cortejar uma dama. Os criados fofocam e todos em Londres sabem o que é o quê, então esta é uma parte essencial e aparentemente trivial do processo. Eu ajudo na seleção dos presentes. Ele também gostaria que certos negócios nos quais o senhor está envolvido fossem minimizados, por assim dizer. As empresas não palatáveis, no caso. Pelo menos até o nascimento do primeiro bebê. O Rei do Submundo de Limehouse Basin não é exatamente o que ele desejava para sua querida menina. Mas o senhor, obviamente, chegou até ela primeiro.


			— Pelo menos não dou voltas no marfim — ele sussurrou baixinho.


			Ela inclinou a cabeça, sem entender a expressão.


			— O pai dela trapaceia nos dados, minha garota ingênua. Eu faço muitas coisas amaldiçoadas, mas trapacear não é uma delas. Todos os antros de jogatina da cidade estão atrás dele. — Streeter rosnou e, pegando o copo, engoliu o conteúdo. Senhor, ela desejou que ele tivesse abotoado o colarinho, pois a vista estava se tornando uma distração. — Há mais coisa neste acordo. Posso ver pela torção brutal desses seus lindos lábios. Mais arestas que precisarão ser aparadas como uma lixa em madeira áspera. Vá em frente, ponha para fora. Sou capaz de passar por sua avaliação implacável.


			Hildy controlou, através do empenho nascido de suas próprias derrotas, a vontade de levantar a mão para cobrir os lábios. Lindos, ele dissera, e que começaram a latejar agradavelmente com o elogio indireto. 


			— Além da sua concordância de que meus advogados, e também os seus e os do conde, revisarão todos os contratos para garantir justiça para ambas as partes, há a questão da srta. Henson.


			Ele sussurrou uma maldição contra o copo de cristal e não se desculpou quando seu olhar estreito encontrou o dela. Ele baixou o copo até que este descansasse em seu abdômen. 


			— Então, devo bancar o homem santo até a cerimônia? — Em seguida, ele murmurou algo que ela não entendeu. Ou não quis entender. Por uma esposa que prefere mulheres.


			Hildy fez uma nota mental para investigar essa possibilidade desastrosa, embora não fizesse diferença. Lady Matilda – Mattie – precisava se casar com alguém. Alguém do sexo masculino. E por que não esse lindo demônio que parecia gostar dela? Céus, Hildy pensou, em desespero. A Sociedade da Duquesa não conseguiria resistir à tempestade caso um escândalo dessa magnitude viesse à tona. Era ilegal, um absurdo, claro, mas assim eram as coisas. Havia rumores sobre tais casos, relacionamentos às escondidas.


			Rumores que tinham o poder de acabar com a vida de alguém.


			A decisão de Hildy foi tomada naquele momento, com partículas de poeira girando sob a luz fraca do sol de inverno, em um escritório surpreendentemente elegante no meio de um bairro pobre. Aquele casamento, entre uma dama que queria ser médica, mas não podia, e um canalha tenaz que queria a alta sociedade bem guardada no bolso, tinha que acontecer. Ou Hildy e o seu empreendimento para salvar as mulheres de Londres da grave injustiça matrimonial estavam acabados.


			Além disso, ela iria à falência sem que os recursos entrassem para pagar as contas e logo.


			Streeter balançou-se para a frente, suas botas arrastando-se no chão, balançando a caixa de transporte até que ela temeu que desabasse embaixo dele. 


			— Devolvo a pergunta a você porque é uma boa pergunta. Além de uma grande comissão que Hastings não pode pagar e que logo derivará de outras fontes, ou seja, a fonte que está compartilhando com você esse ar com cheiro de malte, o que você ganha com esse acordo? Lidar comigo não será fácil. Pergunte aos meus parceiros se conseguir localizá-los. Mattie não é muito melhor pelo que conheço dela. Seu espírito é parte da razão pela qual acreditei que ela seria a mulher certa.


			Hildy mordeu o lábio inferior, um hábito abominável, e depois olhou para cima e descobriu que o olhar de Streeter havia ficado vago. Do jeito que um homem fica quando está pensando em certas coisas. Ela não estava, pai do céu, imaginando o fio de atração entre eles como se fosse uma rede de navio. Ele também estava sentindo aquilo. 


			— Serei sincera.


			— Por favor, faça isso — ele sussurrou, voltando de sua reflexão, as bochechas levemente coradas. Sua respiração talvez estivesse um pouco acelerada.


			— Quando cheguei, eu teria dito que seria para garantir futuros negócios com o conde de Hastings. Ele tem cinco filhas, como bem sabe, e nenhuma esposa para orientá-las. Uma fila de governantas ineptas, e outras demitindo-se toda semana, ao que parece. Minha proposta?


			“Eu oriento o conde a escolher homens apropriados para as quatro filhas restantes, já que Mattie fisgou o senhor. Homens decentes que meu pessoal investigará de forma minuciosa. Depois ajudarei nas negociações, para que as filhas dele fiquem protegidas, pagarei minhas contas e todos ficaremos felizes.”


			Hildy passou o dedo no veludo da cadeira, baixando o olhar para registrar seu progresso. 


			— Para ser franca, preciso do dinheiro porque não me foi deixada uma grande herança, e sim um fardo. Uma residência com funcionários em constante envelhecimento e nenhum dinheiro alocado para preservação. E não planejo me casar, então a sobrevivência recai diretamente sobre mim. Da mesma forma, faço isso para beneficiar as jovens para quem trabalho, e não simplesmente como um empreendimento comercial. O senhor não tem ideia de como elas são carentes de informação, simplesmente por serem isoladas de qualquer discussão que não seja o chá mais apropriado para servir. São forçadas a assinar contratos que nem conseguem entender, contratos vinculativos e vitalícios, e sem nenhuma assistência.


			O palito saltou na boca de Streeter quando ele o mordeu. 


			— O que mudou?


			Enfiando as pontas dos dedos na almofada da cadeira, ela decidiu contar a ele. 


			— Estou entediada com condes e viscondes que precisam urgentemente de um herdeiro para continuar uma linhagem que deveria encerrar com eles. Ou que estejam precisando de capital para salvar um império em ruínas. Agora, e quanto a um suposto bastardo cigano que está escondendo o que realmente quer, quando eu sou a pessoa contratada para descobrir o quê? — Ela estalou os dedos, livrando-se de um peso enquanto falava a verdade. — Aqui há um desafio.


			Por um segundo ofegante, o rosto de Streeter ficou livre de qualquer expressão. Como um punho atravessando um espelho. Ela o surpreendeu e sentiu o coração acelerar. De um jeito tolo e categórico. E então um largo e sincero sorriso fez com que a marca em sua bochecha se arrepiasse. Seus dentes brilharam em um contraste maravilhoso e surpreendente com a pele morena. 


			— Bem, diabos, ainda sou capaz de ficar surpreso. — Ele a saudou com o copo que pegou, apenas para encontrá-lo vazio. — Eis que surge uma oponente digna


			— Eu não sou uma oponente — ela murmurou, sabendo que era, sim.


			Com um suspiro arrependido, talvez porque ela tivesse voltado a mentir, ele apoiou a mão na coxa e se levantou. Ela o observou atravessar a sala, sem conseguir evitar. Alto, largo, mas magro, um físico inspirador mesmo com roupas desarrumadas. Ele se movia com uma graça inata que nem mesmo um duque teria possuído, de um jeito natural e despretensioso. Uma elegância pura e simples que já nascia com a pessoa. 


			Ele parou diante de outro desenho esquemático, uma imponente estrutura de tijolos disposta com precisão matemática que ela suspeitava existir apenas no esboço. 


			— E se eu recusar trabalhar com você? Negar o seu gentil serviço. Jogá-la de volta para Hastings como uma brasa quente, opondo seu desespero à minha ambição.


			Hildy compreendeu, depois de um momento de pânico, que aquilo fazia parte da negociação. Que a resposta correta, ou a ausência de uma, era vital. Recuperando o copo, ela tomou um gole generoso, a bebida suave afugentando o frio. 


			— Seria diferente de trabalhar com seus… — ela apontou por cima do ombro para o armazém — … generosos parceiros comerciais? Estaremos juntos em um negócio e nada mais.


			Ele fez uma pausa, estudando-a de uma forma que poucos homens ousaram fazer, mesmo quando lhe diziam o quanto ela era bonita. Homens que ela nunca quis que a despissem com os olhos, como dizia o ditado. Uma frase que até aquele momento não tinha feito sentido para ela.


			Uma tensão peculiar, aquela consciência que estava ali antes, acendeu-se entre eles, como se Alton tivesse reaberto as portas e deixado o Tâmisa entrar. Como se Tobias Streeter tivesse colocado as mãos nela. Uma experiência com a qual Hildy não tinha familiaridade suficiente para poder visualizar.


			— E nada mais — ele murmurou, sem alegria, e voltou a encarar seu esboço.


			Ela depositou a pasta na mesa dele, o baque ecoando pela sala. Lá fora, o grito de um estivador e o barulho de um navio entrando no porto romperam o silêncio. Ele se sentia igualmente prejudicado pelas circunstâncias, ela podia ver. E também era muito bom em esconder. Eles eram parecidos nesse aspecto; tinham um elemento misterioso que só outro animal ferido reconheceria.


			Fazer a visita baseada apenas no instinto… E Hildy a fizera mesmo assim.


			Tobias Streeter não era um demônio. E não era um abusador como o pai dela.


			Era apenas um homem.


			Um homem que ela estava disposta a polir até brilhar como as joias da coroa. 


			— Haverá eventos. Parte do seu envolvimento e apresentação à alta sociedade, por assim dizer. O senhor provavelmente precisará de alguma instrução.


			Ele bateu no desenho três vezes antes de se inclinar para apoiar o ombro contra a parede em uma postura negligente que ela não considerava mais um acaso. 


			— Eu me limpo direitinho. Não se preocupe — disse ele, sua voz cheia de desprezo. A quem era dirigido, ela não tinha certeza. — Vou revisar o contrato daquela sua pasta grã-fina esta noite, depois discutiremos os detalhes amanhã à tarde. Enviarei uma carruagem com um cocheiro pronto para protegê-la em caso de necessidade, e não esses rapazes recém-saídos das fraldas que você tem no seu transporte.


			Olhando para um relógio sobre a lareira, seu sorriso se afinou, frio o suficiente para congelar a água. 


			— Lamento apressá-la, mas tenho uma reunião em dez minutos, que, se for bem-sucedida, me renderá perto de mil libras. Meus homens irão escoltá-la para casa. Sua carruagem pode acompanhar apenas por diversão. — Ele tensionou a mandíbula quando ela começou a discutir, e ele se afastou da parede com um grunhido. — Não sob minha supervisão, Templeton. Não no meu distrito. Nem comece.


			No entanto, por mais teimosa que fosse, ela começou a falar mesmo assim, abrindo a boca para dizer-lhe quem iria administrar aquele projeto para mostrar a Londres o quanto ele seria um marido maravilhoso.


			— Chá e alguns daqueles biscoitos de limão da confeitaria da esquina chegando — proclamou Alton, tropeçando para dentro da sala com um bule de prata que ela se perguntou onde, pelo amor de Deus, ele o teria localizado. O bule estava apertado entre dedos enormes e duas xícaras de porcelana despareadas equilibradas na outra mão. Ao parar, ele deu uma olhada na expressão ameaçadora de seu patrão, largou as xícaras na primeira superfície disponível e empurrou Hildy para fora do escritório.


			O bule de chá ainda estava em sua mão quando a carruagem de Streeter descia a alameda congestionada com Hildy dentro, como se fosse uma prisioneira relutante. Ela reprimiu uma risada desajeitada ao ver um brasão pintado, mas ainda visível, na porta da carruagem.


			Outro aristocrata que havia perdido sua fortuna para o Rei do Submundo.


			Hildy desabou contra o assento macio da melhor carruagem em que já havia viajado, percebendo que não havia perguntado a Tobias Streeter de que forma ele planejava lucrar com um casamento que não desejava.


		




		

			Capítulo Dois
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			Se Tobias não se conhecesse bem, diria que estava procurando encrenca.


			Naquele momento, observava Dunbar Wharf de sua posição preferida, no telhado de seu armazém, uma estrutura na qual ele tinha despejado seu coração, criatividade e recursos financeiros até que aquele local significasse mais para ele do que as almas que encontrava nas ruas emaranhadas do distrito abaixo. Por um momento arrepiante, Hildegard Templeton, talvez a mulher mais bonita que ele já conhecera, havia compreendido.


			Tinha visto a expressão no rosto dela quando se aproximara no andar de baixo. Fascínio. Admiração. Porque o armazém era mesmo uma maravilha, mesmo que a maioria das pessoas não lhe desse uma segunda olhada. Tudo o que um arquiteto bandido fantasiava. Sendo sincero, não era o tipo de emoção que ele alguma vez já tivesse colocado no rosto de uma mulher fora do quarto.


			Fascínio em abundância.


			Ele riu e tomou um gole de uísque, uma pontada suave iluminando sua garganta. Era sorte a sua que a aparência de seu administrador fosse bonita.


			O sol estava baixo no horizonte, iluminando o céu de Limehouse com cores vibrantes. As docas ficavam silenciosas durante a noite e os trabalhadores partiam para casa ou para os inúmeros pubs situados de forma tentadora ao longo do seu percurso, deixando apenas os homens do pântano trabalhando na escuridão, mantendo as paredes do rio. A maré estava baixa; o cheiro forte de lama e resíduos das marés passava por ele em uma rajada de vento constante que bagunçava seu cabelo e suas roupas. Os fornos de cal que davam nome à região já haviam desaparecido havia muito tempo, mas ele, muitas vezes, imaginava que podia sentir o cheiro de cal queimada no ar, uma lembrança persistente do que tinha vivido. Não, o que vivia.


			Tanta coisa mudara desde que ele percorria esses becos e vielas úmidas quando era menino. Com a inauguração da obra-prima da engenharia hidroviária, o Regent´s Canal, dois anos atrás, os bairros ribeirinhos ao longo do movimentado canal prosperaram. Comerciantes de seda, cafeterias, vendedores de temperos, fabricantes de velas, construtores navais, fabricantes de cordas. Bastava citar um negócio relacionado aos navios que traziam mercadorias para o porto ou à própria mercadoria, e pronto. Essa era a essência de seu aconchegante vilarejo. Ele poderia comprar laranjas-sanguíneas em uma esquina e tafetá em outra, depois entrar em uma casa de chá para adquirir as folhas de chá mais doces que a Ásia tinha a oferecer.


			Era sorte sua, se a beleza da Casamenteira Louca fosse uma indicação, que a Marinha Real lhe tivesse dado a oportunidade de fazer contatos na Índia que ele usara de forma apropriada depois de voltar para casa. Eles não se importavam com seu sangue cigano. A Grã-Bretanha estava perfeitamente disposta a que ele morresse pela causa nacional, com ou sem linhagem contaminada. No entanto, ele não era homem de desperdiçar uma oportunidade ou guardar rancor por mais tempo do que o necessário.


			Então, ele havia juntado suas cicatrizes de batalha com o seu conhecimento da indústria naval e criado um verdadeiro reino.


			De fato, não havia muitos itens vendidos em Bond Street que sua empresa não tivesse tocado. Na verdade, a alta sociedade bebia seu uísque, comia suas frutas, dormia em seus lençóis enquanto o tratava como menos do que o homem que era.


			Em um ano, talvez dois, eles o receberiam da única maneira que ele se importava que o fizessem.


			Morando, fazendo compras e trabalhando nos edifícios que ele projetara. Vivendo como um deles, porque Tobias planejava não lhes dar escolha no assunto. Ele marcharia direto para as festas deles.


			E faria isso em breve.


			O respeito deles, não, sua aprovação, não importava a Tobias nem um pouco.


			— Como eu sabia que encontraria você aqui, camarada? Examinando seu território, não é? Você e seu amor por esse buraco… é algo encantador. Como eu cresci aqui também e agora me encontro trabalhando ao seu lado, imagino que esse sentimento ainda vá crescer em mim.


			Tobias olhou por cima do ombro a tempo de ver seu sócio, Xander Macauley, atravessar o telhado, com o sempre presente charuto, furtado do carregamento galês que chegara naquela manhã, cuidadosamente posicionado entre os lábios. Sua boca estava inclinada naquele meio sorriso, o que significava que ele estava satisfeito com alguma coisa.


			Tobias desviou o olhar com um suspiro, suspeitando de que o prazer evidente de seu parceiro era às suas custas.


			— Noite adorável, não é? — Macauley soltou um suspiro sibilante e esfumaçado. — Olha aquele lixo flutuando lá embaixo, com nenhuma preocupação na vida. Da mesma forma que você estava por um momento, quando entrei aqui. Quase fui levado pelo vento cortante do rio. Você não me ouviu, apenas ficou olhando lá para baixo com uma expressão perdida. Um dos nobres cruéis que querem nosso sangue poderia ter empurrado você e me deixado sozinho para administrar um negócio com o qual você está rapidamente perdendo o jeito.


			Tobias tomou um gole do copo de cristal finamente lapidado sem fazer comentários. Uma das declarações de seu parceiro era falsa e a outra, verdadeira. Ninguém passaria pelos mercenários que guardavam as entradas do armazém em intervalos rotativos. No entanto, ele não tinha ouvido Macauley se aproximar. Mas ele sabia que Hildegard Templeton havia entrado em seu espaço antes que seus homens o informassem que tinha uma visita. Uma onda de consciência que ele só experimentara uma vez: num campo de batalha em Kanpur. 


			— Não estou perdendo o jeito. Estou esgotado — disse ele, por fim, porque precisava dizer alguma coisa.


			Estava esgotado e com cinco andares de mercadorias, itens valiosos que ele seria capaz de jogar na lareira sem que sentisse a perda. Tanto emocional quanto financeira. E então ele se lembrou do caixote de vasos azuis Bristol, parecidos com aquele que seu pai dera à sua mãe, uns trinta anos atrás, e que ele descarregara naquela manhã. Um tesouro do qual sua mãe não conseguira se desfazer, mesmo que pudesse colocar comida na mesa deles por uma semana. Devoção desesperada que seu pai não merecia.


			Parecia bobagem, mas desempacotar caixas da mesma forma que o garoto desengonçado e faminto de treze anos que ele tinha sido o acalmava, uma tarefa relaxante que Lady Hildegard havia interrompido. Uma tarefa que ele agora tinha mais de cem homens para realizar. Ela viu suas roupas, o suor em seu rosto, a sujeira em seus dedos e deu seu veredicto. Ao mesmo tempo que examinou o espaço que ele havia projetado e os esboços arquitetônicos nas paredes do escritório, nada disso combinava em sua mente.


			Sua confusão era jovialmente palpável.


			E seus olhos não eram muito diferentes do azul profundo daquele maldito vidro.


			Macauley grunhiu e tragou com força o charuto. Em seguida, arrancou-o dos lábios e gesticulou para o pôr do sol resplandecente que adoçava aquela parte humilde do mundo. 


			— Quando você usa palavras importantes como esgotado, eu sei que há um filho de um visconde em algum lugar aí. — Ele tocou a ponta do nariz de maneira casual. — Você sabe que os óculos me deixam cauteloso; não consigo ver seus olhos por trás das lentes. Você quase parece outro sujeito quando está com eles, um desses que não pertence às docas.


			Tobias resistiu ao impulso de tirar os óculos e guardá-los no bolso do casaco. Um ferimento de batalha trazia dores de cabeça frequentes e criava a necessidade de usá-los.


			E havia os pesadelos.


			Ele não devia esquecer que seu tempo na Marinha lhe trouxera não apenas dores de cabeça, mas também pesadelos. Nas horas sombrias da noite, ele não havia voltado realmente da Índia.


			Macauley chutou uma bolha de alcatrão, mudando de uma bota para outra, pronto para revelar o motivo de ter subido ao telhado quando tinha um medo moderado de altura. 


			— Alton disse que a casamenteira era estonteante.


			Tobias praguejou e se virou em direção à escada de ferro que levava às entranhas do armazém.


			— Não se meta em problemas, Street — ofegou Macauley, apagando o charuto na parede que chegava até a cintura, ao passar por ela. — De acordo com Gerrie, o homem que a acompanhou até em casa, ela tem olhos como safiras. Parece bobagem para mim, mas mesmo assim tinha que perguntar.


			Não tinham sido os olhos dela que o fisgaram, argumentou Tobias e pulou nas escadas com um salto perigoso. Embora eles fossem relativamente notáveis. Ela tinha covinhas. Duas, de cada lado da boca. Ao franzir a testa ou sorrir, apareciam. Nenhum homem poderia olhar para elas por muito tempo e não desejar colocar os lábios ali. Nenhum homem no mundo inteiro.


			Arrancando o casaco, ele o jogou no chão, pegou o pé de cabra encostado na parede de tijolos e começou a trabalhar em uma das caixas que haviam chegado naquela tarde.


			Macauley franziu a testa quando alcançou seu parceiro, inclinando-se para liberar a tampa enquanto Tobias mexia o pé-de-cabra entre uma abertura estreita nas placas e o girava violentamente. Assim que abriram a caixa, ele vasculhou a palha e encontrou uma xícara de chá rosa. — Poderíamos estar fazendo coisas mais divertidas esta noite, se é que você me entende. Dados, bebidas, mulheres, nessa ordem.


			Tobias enfiou o pé-de-cabra sob a axila e vasculhou o bolso em busca de um palito de dente, perguntando-se se conseguiria evitar implorar a Macauley por um charuto. 


			— Tenho que me afastar de Juliet.


			Macauley fez uma pausa, a tampa escorregou de suas mãos e caiu no chão. 


			— Diabos, aquela casamenteira maluca já está mudando as coisas. Ela acha que uma mulher só é suficiente?


			Tobias deixou o pé de cabra de lado, pegou a xícara de chá extremamente feia e girou-a nas mãos. 


			— O que eu estava pensando ao comprar isso? — Jogando-a de volta na caixa, ele soltou um suspiro de tristeza por entre os dentes. — Talvez eu tente a tiara de pérolas outra vez. Funcionou bem com Rebecca. Ela só ficou furiosa comigo por um mês. Melhor um presente de despedida original em vez do colar padrão.


			Macauley expirou, em desespero, e recuou um passo, esparramando-se sobre um caixote fechado. 


			— Ouvi dizer que o duque de Winchester deu um castelo à sua madame como despedida.


			Tobias voltou a desempacotar uma caixa cujo conteúdo não tinha interesse em revelar. No entanto, a tarefa manteve seu rosto afastado do parceiro e melhor amigo intrusivo, ainda que intuitivo. 


			— Parte do processo de noivado. Sem amante. Por enquanto.


			— Essa garota intrometida é tão atraente que meus olhos vão sangrar, eu sei disso. Alton é lento, claro, mas não é estúpido. Você nunca se renderia tão facilmente se não houvesse outra coisa nesse acordo aí, mesmo que não queira admitir.


			Tobias descobriu um pacote de fios de seda, das cores que tingiam o pôr do sol que atualmente abrigava seu reino. 


			— Matilda Delacour-Baynham fará parte do meu futuro. A Casamenteira Louca é apenas uma parceira de negócios, para elucidar esse relacionamento, já que você parece precisar de uma definição a esse respeito.


			— Vai ser um desastre misturar-se com esses sujeitos da alta sociedade além do que já estamos fazendo. Arrematar as heranças dos que estão perdendo mais rápido do que somos capazes de protegê-las. Esse esquema… — Ele baixou a cabeça sobre as mãos e massageou as têmporas. — Você está pensando em se comprometer com a aristocracia pelo resto da vida.


			Estou me comprometendo com meus projetos, não com meu casamento. O matrimônio era apenas uma parcela do projeto de sua vida. Com o palito entre os lábios, ele passou o polegar pelos fios de seda. Não conseguia tirar um pensamento da cabeça – algo problemático caso não conseguisse esquecer.


			Hildegard Templeton também se sentira atraída por ele.


			Seu olhar não se desviou dele nenhuma vez, exceto para avaliar seus esboços. 


			— A filha de um conde está um belo passo acima da pequena aristocracia, Mac. — A ironia não lhe passou despercebida.


			— Cristo — Macauley sussurrou em suas mãos.


			Tobias pegou uma lasca da caixa, quebrando-a e jogando-a no chão. 


			— Conversar com ela foi como atirar com aquela pistola de pederneira no beco atrás do armazém quando éramos rapazes. Nossos pés descalços deslizando sobre as pedras enquanto tentávamos firmar nossa mira. Uma emoção. Essa sensação de estar envolvido em algo maior do que eu e meus problemas ridículos. Pisando em ovos, Mac. Pisando. Em. Ovos.


			Macauley praguejou e se levantou, apontando de um jeito acusador. 


			— Você gosta dela.


			Tobias deu uma cutucada em seus óculos; a palavra gostar girava em sua mente. Hildegard Templeton havia passeado pelo seu escritório com toda aquela beleza, o cabelo louro uma bagunça; os lábios carnudos molhados com o uísque dele. Seu vestido fora de moda balançava delicadamente. O aroma de lavanda, suficiente para provocar, mas não oprimir, preenchia seus espaços mais pessoais. Seu olhar transbordava de inteligência. Por um segundo, ele teve um desejo primitivo de encostá-la na parede, quando ela passou por ele, e beijar aquele sorriso confiante em seu rosto. 


			— Respeito é a palavra que eu escolheria.


			— Ah, raios — murmurou Macauley. — Isso é pior.


			Tobias se inclinou para pegar a tampa do chão e a colocou de volta no lugar. Uma mulher trabalhadora e única, que havia criado uma organização de apoio a mulheres que prestes a se casar. Melhor não contar ao parceiro que ela havia deixado o bonnet no escritório dele e, num momento de fraqueza, ele o levara ao nariz e respirara mais fundo do que em qualquer momento daquele dia. 


			— Pare de se preocupar. Nem chegamos a um acordo. Pelo amor de Deus, ela é uma boa samaritana.


			— Você também é, Street, você também é.


			Ele levantou a cabeça, seu olhar fixo no de seu parceiro. 


			— Não, eu não sou. — Ele rangeu os dentes, parecendo ter doze anos.


			Macauley estendeu a mão e tocou as pontas dos dedos. 


			— Enviou repetidos pedidos de revisão do saneamento do distrito. Providenciou para que os homens acompanhassem as mulheres da fábrica têxtil para casa quando seus turnos acabassem. Apoia o orfanato da Missão Salmon Lane. Quantos desses meninos estão trabalhando para nós? Entregas de alimentos aos necessitados, duas vezes por semana, da última vez que contei. A lista de famílias que recebem suprimentos aumenta cada vez mais, até que um dia alimentaremos todos, desde South West India Dock até Dunbar Wharf.


			Tobias deu um passo apressado à frente, fechando os punhos ao lado do corpo. 


			— Se você disser uma palavra…


			— Vou atirar você na lama, Street. Não me faça lhe mostrar. Quantas vezes eu soquei esse rosto bonito, hein? Você é o cérebro, todos concordamos. Mas eu sou — ele colocou o polegar no peito — o músculo. Além disso, este é mais um dos seus argumentos inúteis, como todo mundo sabe. É por isso que andamos por essas ruas como imperadores. Não o chamam de Rei em vão. O problema é que você ainda age como o garoto faminto que invadiu uma casa, pronto para roubar para sua própria sobrevivência, apenas para perceber em seguida que a casa agora é sua.


			— Então você entende por que eu quero isso. Entrar no meio deles é a maneira de conseguir. O comitê tomará uma decisão dentro de um mês, e vai escolher um grupo de arquitetos para trabalhar no projeto de desenvolvimento habitacional, então o tempo está correndo e eu preciso me garantir. Eles têm meus esboços iniciais e são bons, mas não sou formado, pelo menos no papel. Nada de Cambridge, nem de Oxford, mas li todos os livros sobre o assunto que saíram de lá e mais alguns. Eu não sou um deles. — Ele insistia quando via que precisava, uma habilidade que o levara longe. — Isso significaria trabalhar com John Nash, Mac.


			Macauley balançou-se para trás, apoiado nas botas, com uma expressão fechada. 


			— Não achei esse Park Crescent tão esplêndido assim, para falar a verdade. Talvez esse nobre Nash seja superestimado.


			Tobias riu e o aperto em seu peito se afrouxou. Ele não estava sozinho nisso. Desde que Xander Macauley o salvara de uma surra brutal quando eram meninos com, no máximo, oito ou nove anos, a apenas duas ruas do negócio que os tornaram incrivelmente ricos, eles formaram uma equipe. 


			— É brilhante por demais, Mac. E ele também é. Esta é a minha chance de fazer o que sempre desejei, além do negócio de importação. E a destilaria, que tem sido surpreendentemente fascinante. Nunca esperei gostar tanto de química.


			Macauley tirou o relógio do bolso e abriu a tampa prateada gravada, seus ombros caídos, como fazia quando seu amigo estava saindo para outra aventura. 


			— Então, você aceita tudo isso e está de acordo em trabalhar com essa casamenteira infernal? Deixar que ela enfie o nariz pontudo nos seus negócios e nos meus? Para moldar-nos como um maldito bloco de argila em alguma forma tão horrível quanto aquela xícara de chá que você desempacotou ainda agora? Ela também tem problemas pessoais. Há rumores sobre o pai dela, se você ainda não os ouviu. Um idiota desagradável, atirado aos boatos porque a sociedade adora nada mais do que reduzir um dos seus a nada. Ela é uma pária da sociedade à sua própria maneira. Mas por tabela, não por sua própria causa, se é que você me entende, então eles ainda a recebem em seu meio.


			Havia mais em Lady Hildegard do que ela mostrara. Era por isso que ele havia ficado intrigado. Tobias nunca havia enfrentado um enigma que não desejasse desvendar. E era justo, porque ela estava tentando ao máximo desvendá-lo também. 


			— Coloque um homem na cola dela. Gerrie, pensando bem. É inteligente, e ele parece pertencer àquele lugar. Diga que ele tem que se misturar. Verifique suas roupas antes de ele sair pela porta. Talvez precise ajudá-lo.


			Macauley passou o relógio de uma mão para outra, e a corrente presa a ele batia em sua barriga. 


			— Proteção?


			— Ela veio para Limehouse com dois garotos mensageiros, que pareciam ter acabado de sair das fraldas. — Tirando os óculos, ele limpou as lentes na manga da camisa. Ele gostava dos óculos, mesmo que Macauley, não. Eram um peso confiável em seu nariz e davam a sensação de que ele estava um passo mais perto do futuro, e um passo longe do passado, quando os usava. — Além disso, saberemos para onde ela vai. Seremos avisados com antecedência quando ela estiver bisbilhotando.


			— Se ela descobrir?


			Tobias soltou o palito e apontou-o ameaçadoramente para seu parceiro. — É melhor que ela não descubra.


			— Você parece com medo, Street. De uma mulher.


			Tobias ignorou a provocação e saiu da sala, sem vontade de contar a Xander Macauley, um homem que sabia quase tudo sobre ele, que realmente estava com medo de uma mulher.
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